
Pedidos 

A recorrente conclui pedindo que o Tribunal Geral se digne: 

— anular a decisão da Segunda Câmara de Recurso do Instituto 
de Harmonização do Mercado Interno (marcas, desenhos e 
modelos), de 20 de dezembro de 2011, no processo 
R 311/2011-2, que negou provimento ao recurso interposto 
pela Pri SA, e que concedeu parcialmente a marca comuni
tária n. o 5744099 «PRONOKAL» para as classes 5, 29, 30 e 
32 à BELGRAVIA e recusar na totalidade a marca comuni
tária n. o 5744099 «PRONOKAL» classes 5, 29, 30 e 32 da 
BELGRAVIA por ser incompatível com os direitos da Pri SA; 

— condenar nas despesas a parte ou partes contrárias neste 
recurso, nos termos do artigo 87. o , n. os 2 e 3, do Regula
mento. 

Fundamentos e principais argumentos 

Requerente da marca comunitária: Belgravia Investment Group Ltd 

Marca comunitária em causa: marca nominativa «PRONOKAL» 
para produtos das classes 5, 29, 30 e 32 — Pedido de marca 
comunitária n. o 5744099 

Titular da marca ou do sinal invocado no processo de oposição: 
recorrente 

Marca ou sinal invocado no processo de oposição: marca nominativa 
espanhola e nome comercial «PRONOKAL» para produtos da 
classe 30 

Decisão da Divisão de Oposição: indeferimento parcial da oposição 
e concessão parcial da marca requerida 

Decisão da Câmara de Recurso: negou provimento ao recurso 

Fundamentos invocados: violação do artigo 8. o , n. o 2, alínea c), do 
Regulamento n. o 207/2009 

Recurso interposto em 11 de abril de 2012 — Free/IHMI 
— Conradi + Kaiser (FreeLounge) 

(Processo T-161/12) 

(2012/C 194/37) 

Língua em que o recurso foi interposto: francês 

Partes 

Recorrente: Free (Paris, França) (representante: Y. Coursin, advo
gado) 

Recorrido: Instituto de Harmonização do Mercado Interno (mar
cas, desenhos e modelos) 

Outra parte no processo na Câmara de Recurso: Conradi + Kaiser 
GmbH (Kleinmaischeid, Alemanha) 

Pedidos 

A recorrente conclui pedindo que o Tribunal Geral se digne: 

— anular parcialmente a decisão da Segunda Câmara de Re
curso do Instituto de Harmonização do Mercado Interno 
(marcas, desenhos e modelos), de 25 de janeiro de 2012, 
no processo R 437/2011-2; 

— declarar que o pedido de registo da marca impugnada deve 
ser integralmente indeferido com fundamento no artigo 8. o , 
n. o 1, alínea b), do Regulamento n. o 207/2009; e 

— condenar a outra parte no processo na Câmara de Recurso 
no pagamento das despesas do processo, quer no Tribunal 
Geral quer no IHMI. 

Fundamentos e principais argumentos 

Requerente da marca comunitária: A outra parte no processo na 
Câmara de Recurso. 

Marca comunitária em causa: Marca nominativa «FreeLounge», 
para produtos e serviços das classes 16, 35 e 41 — pedido 
de registo n. o 8442832. 

Titular da marca ou do sinal invocado no processo de oposição: A 
recorrente. 

Marca ou sinal invocado no processo de oposição: Marca figurativa 
francesa «free LA LIBERTÉ N'A PAS DE PRIX» n. o 99785839, 
para produtos e serviços das classes 9 e 38; marca nominativa 
francesa «FREE» n. o 1734391, para serviços da classe 38; deno
minação social «FREE», utilizada na atividade comercial em Fran
ça; nome de domínio «FREE.FR» utilizado na atividade comer
cial. 

Decisão da Divisão de Oposição: Indeferimento do pedido de 
marca comunitária. 

Decisão da Câmara de Recurso: Anulação parcial da decisão im
pugnada. 

Fundamentos invocados: Violação do artigo 8. o , n. o 1, alínea b), do 
Regulamento n. o 207/2009. 

Recurso interposto em 10 de abril de 2012 — Bolívar 
Cerezo/IHMI — Renovalia Energy (RENOVALIA) 

(Processo T-166/12) 

(2012/C 194/38) 

Língua em que o recurso foi interposto: espanhol 

Partes 

Recorrente: Juan Bolívar Cerezo (Granada, España) (representante: 
I. M. Barroso Sánchez-Lafuente, advogado) 

Recorrido: Instituto de Harmonização do Mercado Interno (mar
cas, desenhos e modelos) 

Outra parte no processo na Câmara de Recurso: Renovalia Energy, 
SA (Villarobledo, Espanha)

PT C 194/22 Jornal Oficial da União Europeia 30.6.2012



Pedidos 

O recorrente conclui pedindo que o Tribunal Geral se digne: 

— Anular a Decisão R 663/2011-1 da Primeira Câmara de 
Recurso do Instituto de Harmonização do Mercado Interno 
(marcas, desenhos e modelos), de 26 de janeiro de 2012, e, 
em consequência, inscrever a marca comunitária n o 
8 631 814 «RENOVALIA» para distinguir «Seguros; negócios 
financeiros; negócios monetários; negócios imobiliários» da 
classe 36; 

— Condenar nas despesas quem se oponha ao presente recur
so. 

Fundamentos e principais argumentos 

Requerente da marca comunitária: o recorrente 

Marca comunitária em causa: Marca nominativa «RENOVALIA» 
para produtos e serviços das classes 11, 25, 35, 36, 37 e 41 
— Pedido de registo de marca comunitária n o 8 631 814 

Titular da marca ou do sinal invocado no processo de oposição: 
Renovalia Energy, SA 

Marca ou sinal invocado no processo de oposição: Marcas nomina
tivas espanholas «RENOVA ENERGY» e «RENOVAENERGY» e 
designação comercial «RENOVALIA» para serviços da classe 36. 

Decisão da Divisão de Oposição: Deferimento parcial da oposição 

Decisão da Câmara de Recurso: Indeferimento do recurso 

Fundamentos invocados: Se existisse risco de confusão entre a 
marca prioritária espanhola n o 2 715 975 «RENOVALIA» do 
recorrente e as marcas espanholas objeto de oposição, que ob
rigasse à apresentação no tribunal espanhol competente de uma 
ação de nulidade das marcas espanholas objeto de oposição, tal 
levaria a que essas marcas fossem inválidas para servir de opo
sição ao registo da marca comunitária requerida. 

Recurso interposto em 10 de abril de 2012 — Beyond 
Retro Ltd/IHMI — S&K Garments (BEYOND VINTAGE) 

(Processo T-170/12) 

(2012/C 194/39) 

Língua em que o recurso foi interposto: inglês 

Partes 

Recorrente: Beyond Retro Ltd (Londres, Reino Unido) (Represen
tante: S. Malynicz, Barrister) 

Recorrido: Instituto de Harmonização do Mercado Interno (mar
cas, desenhos e modelos) 

Outra parte no processo na Câmara de Recurso: S&K Garments, Inc. 
(Nova Iorque, Estados Unidos) 

Pedidos 

— Anular a decisão da Quarta Câmara de Recurso do Instituto 
de Harmonização do Mercado Interno (marcas, desenhos e 
modelos) de 31 de janeiro de 2012 nos processos apensos 
R 493/2011-4 e R 548/2011-4; e 

— Condenar o Instituto e a outra parte no processo na Câmara 
de Recurso no pagamento das próprias despesas e das da 
recorrente. 

Fundamentos e principais argumentos 

Requerente da marca comunitária: A outra parte no processo na 
Câmara de Recurso 

Marca comunitária em causa: Registo Internacional da marca no
minativa «BEYOND VINTAGE», para bens e serviços das classes 
14, 18, e 25 — pedido de marca comunitária n. o W 994046 

Titular da marca ou do sinal invocado no processo de oposição: A 
recorrente 

Marca ou sinal invocado no processo de oposição: Registo de marca 
comunitária n. o 5629035 da marca nominativa «BEYOND VIN
TAGE», para bens e serviços das classes 25 e 35 

Decisão da Divisão de Oposição: Julgou a oposição parcialmente 
procedente 

Decisão da Câmara de Recurso: Negou provimento ao recurso no 
processo R 548/2011-4 e anulou a decisão da Divisão de Opo
sição no processo R 493/2011-4 

Fundamentos invocados: Violação do artigo 8. o , n. o 1, alínea b), do 
Regulamento n. o 207/2009 do Conselho. 

Recurso interposto em 13 de abril de 2012 — Brauerei 
Beck/IHMI — Aldi (Be Light) 

(Processo T-172/12) 

(2012/C 194/40) 

Língua em que o recurso foi interposto: inglês 

Partes 

Recorrente: Brauerei Beck GmbH & Co. KG (Bremen, Alemanha) 
(representantes: G. Hasselblatt e V. Töbelmann, advogados) 

Recorrido: Instituto de Harmonização do Mercado Interno (mar
cas, desenhos e modelos) 

Outra parte no processo na Câmara de Recurso: Aldi GmbH & Co. 
KG (Mülheim an der Ruhr, Alemanha)
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